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    Dedicamos este livro, agradecendo:


    À fonte de conhecimento e sabedoria da mais viva tradição em formato de histórias, de nossos mestres, escritores, incansáveis trabalhadores estudiosos e amigos de sempre: Sirdar Ikbal e Omar Ali Shah, Amina e Idries Shah.


    A Arif Ali Shah, continuador do ensinamento que tem sido nossa inspiração e alegria para estudar e aprender sempre, para o resto de nossas vidas.


    Aos nossos amigos generosos, que tanto trabalharam estudando, apoiando, colaborando, contando e pesquisando histórias, construindo cenários, desenhando e pintando silhuetas e bonecos, digitando apostilas e cadernos de histórias, compondo temas e músicas, tocando e ensaiando tantas e tantas vezes quanto necessárias, gravando e editando vídeos desde 1980, construindo todo o material que permite hoje o funcionamento da Escola de Arte Granada e do Grupo Granada de Contadores de Histórias.


    São tantos e tão bons que nesta página não caberia seus nomes nem tudo o que temos para lhes agradecer. Mas nós sabemos que eles sabem quem são eles, e nós também.


    Aos amantes e buscadores da Sabedoria, Sublime Graça e Infinita Bondade, o nosso amor.

  


  


  
    Se os versos dos poetas


    não são mais que histórias,


    então o alimento e as vestes


    são também histórias.


    Então o mundo todo é uma história,


    e o homem do pó da terra


    é também uma história.


    São Columba


    Como um belo botão de flor, explicou, a história


    só desabrocha com o tempo.


    Tahir Shah


    O objetivo de um livro pode ser instruir, e no entanto

    também podes usá-lo como uma almofada;

    ainda que sua finalidade seja brindar conhecimento,

    direção e benefício.


    Jalaluddin R

  


  
    Algumas palavras


    Esta coleção de histórias da Tradição Viva é fruto da experiência de profissionais das diversas áreas de saúde, meio ambiente, artes e educação. Algumas histórias foram trabalhadas por grupos de estudiosos no Brasil e no exterior, e em cursos para todas as idades ao longo desses últimos anos. Outras histórias são decorrentes das primeiras – pois uma história puxa a outra – e um fio enorme se tece.


    Aprender com histórias ajuda a compreender a natureza humana, nossas condutas e nossa cultura, com toda a sua diversidade. Auxilia a formatar ideias novas e originais sobre a vida – façanha audaciosa na nossa sociedade, tão resistente a mudanças. Existem outras possibilidades de atuar e olhar a realidade, e nós podemos ir mais além do círculo formal de ideias e experimentar o que está fora dele.


    Uma história bem contada produz um campo ideal para o pensamento construtivo e propicia percepções inusitadas, e o acordar de instâncias em nossa mente frequentemente adormecidas.


    Podemos então descobrir, no exercício de ler, escutar e contar esses contos, a transmissão que se dá com a antiga arte de contar histórias; o milagre, o segredo, o tesouro contido nessa possibilidade de comunicação real, no tempo certo, no lugar certo e com as pessoas certas.


    Esta coletânea é um instrumento que pode promover um olhar gentil sobre a capacidade criativa de transformação do ser humano.


    Zeneide Jacob Mendes

  


  
    Prefácio


    As histórias contidas nessa antologia são como montes e montes de pedras preciosas, de todas as cores. São também como os fios de um tapete, que sozinhos têm a sua cor e textura, e juntos formam uma peça única com um desenho elaborado, que tanto pode servir para aquecer um ambiente como para nos levar num voo acima das nuvens.


    Esses contos pertencem a uma tradição viva e foram passados adiante, de boca em boca, desde a aurora da humanidade. São propriedade de todos os povos do mundo e têm uma qualidade atemporal, sendo tão atuais agora quanto eram há mil anos. Não se pode precisar a sua origem, nem a maneira pela qual se propagaram pelo tempo e espaço – mas antes de serem registrados em escrita, a persistência desses contos foi garantida assim, uns contando para os outros e sabendo-os de cor, de coração.


    Este é um dos fatores que conferem aos contos de tradição oral sua qualidade única, de joia, de tesouro. Podem ser aprendidos de coração pois são como desenhos, ou mapas, da experiência humana. Com suas metáforas, constituem verdadeiras histórias de ensinamento e sabedoria, capazes de despertar algo muito importante em quem os lê, embora possam parecer histórias para fazer dormir.


    Agora, como costuma acontecer com os tesouros, o tesouro que são essas histórias tem estado sempre bem escondido sob o manto da invisibilidade. Elas têm passado desapercebidas como algo trivial, como contos para crianças, “historinhas”, ou contos de entretenimento.


    E como também é o caso da maioria dos tesouros que aparecem nas histórias, o seu valor real está não nos contos em si, mas no uso que fazemos deles, no que acontece quando entramos em contato e nos relacionamos com eles, pois não se trata de algo estático, mas de uma tradição viva.


    O termo ‘tradição viva’ foi usado originalmente pelo grande representante da cultura africana Amadou Hampaté Bâ, como título de um artigo em que trata da tradição oral. Diz ele que para os tradicionalistas africanos a tradição oral é o conhecimento total, a grande escola da vida; é fundada na iniciação e na experiência, e conduz o homem a sua totalidade. Nessa concepção, a fala humana é viva, capaz de suscitar as forças que estão estáticas nas coisas. Na sociedade de tradição oral a que se refere Hampaté Bâ, é por meio dos contos e parábolas que o homem expressa sua experiência no mundo; são como um veículo para passar adiante sua sabedoria.


    Não sabemos ao certo como nem quando surgiram, mas suspeitamos que as histórias de tradição oral, herança tão valiosa da humanidade, tenham sido criadas num tempo e num lugar onde eram necessárias e propícias, por artesãos-mestres que sabiam muito bem o que estavam fazendo. As metáforas de sabedoria contidas no desenrolar dos eventos dessas histórias está de tal modo tecida numa estrutura perfeitamente elaborada, que puderam atravessar o tempo e o espaço e seguir sendo um verdadeiro tesouro para a pessoa que o lê, até os dias de hoje e mais além. Como a metáfora da semente que é transportada no âmago de uma fruta deliciosa; come-se a polpa e bebe-se o suco, nutritivos e saborosos, e a semente segue o seu caminho, para ser novamente semeada noutro lugar.


    Há, é claro, certos contos que um dia pertenceram ao corpo dessa valiosa herança mas que, devido a um desconhecimento sobre sua função e a uma ignorância quanto à maneira de lidar com eles, foram modificados e desfigurados a tal ponto que já não cumprem a função que tinham originalmente. Mesmo os contos que preservam sua estrutura e qualidades originais a que nos referimos podem ser verdadeiros tesouros ou a coisa mais inútil do mundo, como um bom conselho na história ‘A filosofia de Nasrudin’. Cada um desses contos tem muitos níveis e só podem ser compreendidos de acordo com as condições e a capacidade de entendimento daqueles que os leem ou escutam.


    Essas histórias funcionam de acordo com o tempo, o lugar e as pessoas – uma regra básica da qual muitas vezes nos esquecemos, mas que é fundamental no folclore da tradição oral. Um certo conto, para certa pessoa, num certo momento, pode ser a coisa mais útil do mundo, como um bálsamo, como um bom conselho, como uma chave. Quando isso acontece há um encontro, pois aquele conto ali se destina àquela pessoa tão precisamente quanto uma flecha ao centro de um alvo. Ainda que isto possa parecer inexplicável, como a capacidade da Pequena Borralheira, que apenas ela teve, de ver o Guerreiro Invisível, no conto que inspirou o título deste livro.


    Quase todas as histórias aqui reunidas têm elementos inexplicáveis, seja por serem maravilhosos e fantásticos ou simplesmente por serem confusos, desses que dão um nó em nosso raciocínio lógico. Talvez por isso sejam tão frequentemente considerados como contos para crianças, pois a mente das crianças em geral costuma estar mais aberta à metáfora e ser mais flexível para aceitar outras possibilidades de realidade.


    Ao entrarmos no universo dessas histórias, no tempo do ‘era uma vez’, entramos num outro lugar, num outro tempo. Ou, como expressa muito bem a fórmula de abertura das histórias em língua inglesa, ‘Once upon a time’, visitamos um lugar que está por sobre o tempo. Lugar que não é nem aqui nem ali, e é ao mesmo tempo aqui e ali. Um lugar e um tempo de possibilidades, como uma terceira margem do rio que somos nós mesmos, a correr por sobre o tempo. E uma vez que entramos nesse lugar e por ele nos aventuramos, as histórias podem operar.


    Que possamos entrar, então, no reino dessas histórias. E que elas possam em algum momento ser para nós como o tapete que o artesão prisioneiro recebe de sua mulher, na história que vem a seguir.


    Julia Grillo

  


  
    A chave


    Era uma vez um homem que foi preso injustamente, acusado de um crime que não cometera. Como prisioneiro portou-se de um modo exemplar e por isso pôde receber a visita de sua esposa trazendo-lhe um tapete de orações, que ela mesma havia tecido.


    Pouco tempo depois, ele pediu aos guardas algumas ferramentas para trabalhar, pois era um artesão de metais e não gostava de ficar ocioso.


    Um dia, quando foram até a cela, ela estava vazia, e todos pensaram que o homem era uma espécie de mago.


    Passados alguns anos, sua inocência foi comprovada e ele saiu de seu esconderijo. O rei, curioso, quis saber como ele havia conseguido escapar. O homem então apresentou-se diante dele e lhe contou:


    – Sua Majestade, minha mulher encontrou o chaveiro que fez as fechaduras da prisão. Ela bordou o desenho da fechadura no tapete que me trouxe, pois confiou que eu, observando, perceberia o desenho interior da fechadura. Esta é a história da minha fuga.

  


  
    O pássaro da Índia


    Era uma vez um mercador que tinha um pássaro de estimação preso em uma gaiola. Certa vez, quando se preparava para viajar para a Índia, terra de onde vinha o pássaro, perguntou-lhe se havia algo que pudesse lhe trazer de lá. O pássaro queria muito sua liberdade, mas como o mercador se negou a soltá-lo, pediu então que visitasse a floresta e anunciasse aos pássaros livres que ele estava em cativeiro.


    O mercador assim fez. Quando terminou de dar o recado, um pássaro silvestre, idêntico ao que tinha, despencou de uma árvore, desfalecido. O mercador pensou que provavelmente devia ser um parente do seu próprio pássaro, e entristeceu-se ao pensar que ele havia sido a causa de sua morte.


    Quando regressou a seu lar, o pássaro lhe perguntou se trazia boas notícias da Índia.


    – Não – disse o mercador, – infelizmente, trago más notícias. Um de seus parentes, tão pronto quanto lhe dei a notícia de seu cativeiro, caiu morto aos meus pés, o que me deixou muito triste.


    Assim que escutou essas palavras, o pássaro do mercador desfaleceu, como se estivesse morto, no chão da gaiola.


    – Oh! A notícia da morte de seu parente foi demais para ele.


    Com muita pena, o mercador recolheu o pássaro e o colocou sobre o parapeito da janela. Imediatamente, o pássaro reviveu e alçou voo em direção a uma árvore próxima. Livre, batendo as asas, pousou no galho da árvore e disse:


    – Viu, agora já sabe; o que você considerou uma desgraça, para mim eram na realidade boas notícias. E a mensagem que você, meu caçador, me transmitiu, sugeria o jeito de me libertar.


    E assim voou, afastando-se, finalmente em liberdade.

  


  
    Isto também passará


    Há menos tempo do que se poderia imaginar, em um país deste mesmo mundo de hoje, o poderoso rei de um vasto império gozava de tal magnificência que até mesmo os maiores sábios eram para ele meros funcionários.


    Não obstante, um dia sentiu-se tão confundido e perplexo que mandou convocar todos os sábios do império e disse assim:


    – Ignoro a razão por quê, mas sinto que algo me impele a lograr o anel que há de conseguir estabilizar meu estado de consciência. Hei de possuí-lo e deve ser de tal maneira esculpido que transforme minha tristeza em felicidade. Mas, do mesmo modo, quando estiver feliz e venha a fitá-lo, me devolverá à tristeza.


    Após longas reflexões e profundas meditações, além de extensivas consultas, os sábios chegaram a uma decisão sobre o tipo de joia que deixaria o rei plenamente satisfeito.


    E no anel que criaram estava inscrito: ‘Isto também passará’.

  


  
    O elefante no escuro


    Era uma vez um elefante de circo que se exibia por cidades e povoados de vários países. Um dia, chegou a uma pequena comunidade onde nunca haviam visto um animal semelhante. Alojaram o elefante em um estábulo fechado, enquanto anunciavam sua chegada ao povo do lugar.


    Quatro curiosos, ao saberem da existência daquela maravilha, decidiram vê-lo antes dos demais e invadiram o estábulo. Entretanto como não havia luz, a investigação teve que se realizar aos toques. Assim, no meio da escuridão, um deles tocou a tromba, o segundo a orelha, o terceiro a pata e o quarto o rabo. Logo, muito entusiasmados, foram contar às pessoas do povoado o que haviam averiguado. O que havia tocado a tromba disse:


    – É... Como uma espécie de mangueira.


    O que se detivera na orelha afirmou:


    – Um elefante é como um leque.


    O que apalpou a pata retrucou:


    – Um leque? Eu o examinei, e é uma coluna viva.


    Por último, o que havia tateado o rabo concluiu:


    – Vocês todos estão enganados, o elefante é uma corda.


    Nenhum deles pôde ter ideia do que era um elefante. Por outro lado, só podiam falar da parte que haviam tocado, fazendo referência a objetos que conheciam. O resultado foi uma confusão total. Cada um querendo ter a razão, ao final ninguém podia saber o que realmente tinham averiguado. Mais tarde, quando essa história foi conhecida e recontada, o jeito das pessoas perceberem as coisas foi mudando, e a seguinte reflexão foi ouvida:


    “O que aquelas pessoas vieram a aprender com o tempo é que elefantes existiam, e o que cada um experimentou ao tocar o elefante, essa singela percepção, isso sim era importante.”

  


  
    A história do astrólogo sapateiro


    Em uma cidade da antiga Pérsia havia um pobre sapateiro chamado Ibraim. Ibraim era dominado por uma esposa particularmente voraz e invejosa. Todos os dias a mulher ia ao mercado, o grande bazar, e sempre encontrava ali alguém que lhe provocava inveja. Certa vez, observou uma dama vestida com uma magnífica roupa, portando lindas joias e raras pérolas nas orelhas, sendo atendida por muitas pessoas. Perguntou quem era e disseram-lhe:


    – É a mulher do astrólogo do rei.


    “Claro, um astrólogo! É isso o que meu desgraçado Ibraim deve se tornar”, pensou a mulher do sapateiro. E correu para casa tão rápido quanto seus pés lhe permitiam.


    O sapateiro, vendo a expressão de seu rosto, perguntou-lhe:


    – O que está acontecendo, minha querida?


    – Não fale comigo, nem se aproxime antes de ter se tornado o astrólogo da corte! – ela disse bruscamente. – Abandone seu negócio miserável de remendar sapatos! Não serei feliz até que fiquemos ricos!


    – Astrólogo! Astrólogo! – gritou Ibraim. – Mas que qualificação tenho eu para ler as estrelas? Você deve estar doida!


    – Não sei nem quero saber como você vai fazer isso. Apenas se transforme num astrólogo até amanhã, ou voltarei para a casa de meu pai e pedirei o divórcio.


    O sapateiro ficou louco de preocupação. Como se tornaria um astrólogo? Por outro lado, não podia suportar a ideia de perder sua esposa. Então saiu para a rua, comprou um mapa do zodíaco, um astrolábio e um calendário astronômico. Para tanto, teve que vender todas as suas ferramentas de sapateiro.


    Logo sentiu que poderia ser bem sucedido em sua nova profissão. Assim, foi para a praça pública anunciando:


    – Venham! Venham todos! Tenho resposta para tudo! Posso ler as estrelas e conheço o sol, a lua e os doze signos do zodíaco! Sou capaz de predizer o que está por acontecer!


    Justamente nesse momento, o joalheiro do rei passava por ali em grande aflição, pois havia perdido uma das joias imperiais que lhe fora entregue para ser polida. Era um grande rubi, e ele já tinha procurado em todos os cantos sem o encontrar. O joalheiro do rei sabia que se não achasse o rubi estaria perdido, pois isso poderia custar-lhe a vida.


    Ele se aproximou da multidão que cercava Ibraim e perguntou o que estava acontecendo.


    – Veja, o mais novo astrólogo, o sapateiro Ibraim, agora está prometendo contar tudo que há para se saber! – debochou um espectador.


    O joalheiro da corte avançou até onde estava Ibraim e cochichou em seu ouvido:


    – Se você realmente entende de sua arte, descubra para mim onde está o rubi do rei e lhe darei duzentas moedas de ouro. Se fracassar, serei o instrumento que lhe trará a morte!


    Ibraim ficou atordoado. Pôs a mão na testa, sacudiu a cabeça e, pensando em sua mulher, disse:


    – Oh! Mulher, mulher! Você é mais perigosa para a felicidade dos homens do que a pior das serpentes!


    Acontece que a joia tinha sido furtada pela mulher do joalheiro, que, com a consciência pesada, havia mandado uma escrava seguir o marido aonde quer que ele fosse. Essa escrava, ouvindo o novo astrólogo lamentar-se a respeito de uma mulher tão perigosa como uma serpente, pensou que tudo tivesse sido descoberto e correu para casa para contar à sua patroa.


    – A senhora foi descoberta, querida ama! – anunciou. – Foi descoberta por um detestável astrólogo! Vá falar com ele, minha patroa, suplique ao infeliz que seja misericordioso, pois se ele contar a verdade ao seu marido a senhora estará perdida!


    A mulher então colocou seu chapéu, foi até Ibraim e jogou-se a seus pés chorando:


    – Salve minha honra e minha vida e eu lhe direi tudo!


    – Dirá o quê? – perguntou Ibraim.


    – Oh! Nada que você já não saiba! – ela soluçou. – Você sabe muito bem que eu roubei aquele rubi. Fiz isto para castigar meu marido, pois ele me trata com muita brutalidade! Mas você, homem maravilhoso, de quem nada pode ser escondido, dê-me suas ordens e eu farei tudo que quiser para que esse segredo não seja trazido à luz.


    Ibraim pensou rapidamente e falou:


    – Sei tudo o que você fez e, para salvá-la, peço-lhe isto: coloque imediatamente o rubi debaixo do travesseiro de seu marido e depois se esqueça de tudo.


    A mulher do joalheiro voltou para casa e fez como prometera. Uma hora depois, Ibraim foi ao joalheiro dizendo que fizera todos os cálculos e que, de acordo com o sol, a lua e as estrelas, naquele exato momento o rubi encontrava-se debaixo de seu travesseiro.


    O joalheiro saiu correndo da sala como um veloz cervo que estivesse sendo caçado e voltou em alguns minutos como o mais feliz dos homens. Abraçou Ibraim como um irmão e colocou a seus pés uma bolsa contendo duzentas moedas de ouro.


    Com os elogios do joalheiro ainda soando em seus ouvidos, Ibraim voltou para casa agradecido, pois agora podia satisfazer a paixão de sua mulher por dinheiro. Pensou que não precisaria mais trabalhar, mas ficou desiludido ao ouvi-la dizer:


    – Esse foi apenas o seu primeiro sucesso em sua nova profissão! Quando seu nome for conhecido, você logo será convocado para o palácio!


    O infeliz Ibraim protestou. Não via nenhuma vantagem em continuar nessa carreira de adivinho, simplesmente porque não se sentia seguro. Como podia esperar outros golpes de sorte como o que havia tido da última vez? Mas sua mulher continuou fazendo manha, e uma vez mais o ameaçou com o divórcio.


    Ibraim concordou em sair à praça pública no dia seguinte para, de novo, atrair atenção sobre si. Ele gritou tão forte como no dia anterior:


    – Sou um astrólogo! Posso ver tudo que irá acontecer graças ao poder que me foi dado pelo sol, pela lua e pelas estrelas!


    A multidão reuniu-se outra vez. Uma dama de véu que passava por ali com sua serva escutou falar do sucesso que ele havia alcançado no dia anterior, com a descoberta do rubi do rei, e mais uma dúzia de outras histórias que nunca tinham acontecido.


    A dama, muito elegante, vestida com finas rendas e sedas, abriu caminho até Ibraim e perguntou:


    – Eu lhe peço a resposta deste enigma: onde estão meu colar e meus brincos que guardei fora do lugar ontem? Não ouso falar com meu marido sobre meu esquecimento, pois ele é um homem muito ciumento e poderia pensar que os dei para algum desconhecido.


    – Ó astrólogo, diga-me logo onde estão ou ficarei desonrada para sempre! Se me der a resposta certa, o que para você não deve ser difícil, imediatamente lhe darei cinquenta moedas de ouro.


    Por um momento o infeliz sapateiro ficou mudo com a visão de uma pessoa de aparência tão distinta puxando sua manga e colocou a mão sobre os olhos. Então, fitou-a novamente imaginando o que iria dizer. Nesse momento ele percebeu que uma parte de seu rosto estava descoberta, o que era impróprio para uma pessoa de nível social tão elevado, e que seu véu se havia rasgado, provavelmente devido à pressa com que passara pela multidão.


    Ele inclinou-se em sua direção e falou em voz baixa:


    – Madame, o buraco! Olhe o buraco! – referindo-se ao buraco que via aberto no véu.


    Isso imediatamente despertou na dama uma lembrança.


    – Não saia daqui, ó maior dentre todos os astrólogos! – disse ela, e retornou à sua casa, que não ficava longe.


    Lá dentro, num buraco na parede do banheiro, encontrou o colar e os brincos, ali mesmo onde os havia escondido de olhos invejosos. Logo estava de volta, portando um outro véu e trazendo uma bolsa com cinquenta moedas de ouro para Ibraim. A multidão juntou-se novamente ao seu redor, admirando essa nova prova de habilidade do astrólogo-sapateiro.


    Porém a mulher de Ibraim não podia ainda competir com a esposa do astrólogo do rei, e assim continuou obrigando seu marido a prosseguir na busca de fama e fortuna.


    Nessa mesma época, quarenta cofres cheios de ouro e joias foram roubados do tesouro real. Funcionários do estado e o chefe de polícia tentaram, todos eles, localizar os ladrões, mas não tiveram sucesso. Por fim, dois servos foram enviados até Ibraim para lhe perguntar se seria capaz de resolver o caso dos cofres extraviados.


    O astrólogo do rei, porém, estava espalhando mentiras a respeito de Ibraim pelas costas. Ouviram-no dizer que daria quarenta dias para que o astrólogo-sapateiro encontrasse os ladrões, tendo profetizado que, ao término desse prazo, Ibraim seria enforcado por não ter sido capaz de solucionar o problema.


    Ibraim foi levado à presença do rei e inclinou-se perante o soberano.


    – Então, de acordo com as estrelas, quem é o ladrão? – perguntou o rei.


    – Ainda é muito difícil dizer, meus cálculos levarão algum tempo – gaguejou Ibraim. – Por ora só posso adiantar à Vossa Majestade que não foi somente um ladrão, mas quarenta os que cometeram este espantoso roubo do tesouro real.


    – Muito bem – disse o rei. – Onde estão eles e o que fizeram com tanto ouro e joias?


    – Isso só poderei dizer daqui a quarenta dias – respondeu Ibraim, – se Vossa Majestade conceder-me esse tempo para consultar as estrelas. Veja, a cada noite existe uma conjuntura diferente que é preciso estudar...


    – Eu lhe concedo quarenta dias – falou o rei. – Mas se ao fim deste tempo você não tiver resposta, sua vida estará perdida.


    O astrólogo da corte ficou muito satisfeito, sorrindo maliciosamente por detrás das barbas, o que inquietou o pobre Ibraim. E se o astrólogo da corte estivesse certo? Ele voltou para casa e disse à sua mulher:


    – Minha querida, temo que sua grande avidez tenha feito com que me restem agora apenas quarenta dias para viver. Vamos gastar alegremente tudo o que ganhamos até agora, pois ao fim desse tempo serei executado.


    – Mas marido, você deve encontrar os ladrões nesse período usando o mesmo método que o fez achar o rubi do rei e as joias da mulher! – disse ela.


    – Insensata criatura! – exclamou Ibraim. – Esqueceu-se de que resolvi esses dois casos simplesmente graças à Vontade de Deus? Nunca poderei obter outros sucessos como aqueles, nem que viva cem anos! Não, acho que o melhor para mim será colocar um damasco dentro de uma tigela a cada noite. Quando completar os quarenta saberei que é a noite do quadragésimo dia e o fim de minha vida. Você sabe que não tenho habilidade para calcular e, se não fizer dessa maneira, nunca saberei o dia certo.


    – Seja corajoso! – ela disse. – Mesquinho e sem fé, isso é o que você é! Trate de pensar em alguma solução, mesmo enquanto coloca os damascos na tigela, para que eu possa andar adornada como a mulher do astrólogo da corte, na posição social que mereço por minha beleza!


    Nenhuma palavra de conforto para com o pobre Ibraim, nenhum pensamento para com o tumulto que se havia instalado em seu coração. Ela só tinha olhos para si mesma e para sua vitória pessoal sobre a mulher do astrólogo do rei.


    Enquanto isso, os quarenta ladrões, que se encontravam a poucos quilômetros da cidade, haviam recebido informações precisas acerca das medidas tomadas no intuito de descobri-los. Os espiões informaram-lhes que o rei havia chamado Ibraim e, sabendo que o sapateiro acertara com precisão o número exato deles, começaram a temer por suas vidas. Mas o capitão do bando falou:


    – Iremos até lá esta noite e ficaremos escutando do lado de fora de sua casa. Se de fato ele tiver feito uma adivinhação ao acaso, não teremos nenhuma razão para nos preocupar.


    Todos aprovaram o plano e assim, depois do pôr-do-sol, um dos ladrões ficou escutando junto ao terraço. O sapateiro tinha terminado sua prece da noite e sua mulher acabara de entregar-lhe o primeiro damasco.


    – Ah! Aqui está o primeiro dos quarenta! – disse ele, enquanto guardava o damasco na tigela.


    Assim que ouviu essas palavras, o ladrão voltou correndo para o bando, completamente apavorado, e contou que, de algum modo, Ibraim havia percebido sua invisível presença através da parede e da janela, pois dissera: “Ah! Aqui está o primeiro dos quarenta!”.


    Ninguém acreditou na história do espião e, na noite seguinte, dois membros do bando foram enviados para ficar escutando, completamente escondidos na escuridão, do lado de fora da casa. Aterrorizados, ambos ouviram Ibraim falar claramente:


    – Minha querida, esta noite temos aqui dois deles!


    Ibraim, é claro, após a prece da noite, havia recebido das mãos de sua mulher o segundo damasco. Os ladrões, atordoados, fugiram noite adentro e contaram a seus companheiros o que tinham ouvido.


    Na noite seguinte, três homens foram enviados, na quarta noite, quatro; e por muitas noites eles vieram exatamente na hora em que Ibraim colocava o damasco dentro da tigela. Na última noite, todos os quarenta ladrões estavam ali, e ouviram claramente quando Ibraim disse:


    – Ah! O número está completo! Esta noite todos os quarenta estão aqui!


    Nesse instante todas as dúvidas foram desfeitas. Era impossível que tivessem sido vistos sob o manto da escuridão em que haviam chegado, misturados aos transeuntes e ao povo da cidade. Ibraim nunca havia olhado pela janela e, mesmo que o tivesse feito, não teria sido capaz de vê-los, tão profundamente estavam imersos nas sombras.


    – Vamos subornar o astrólogo-sapateiro – disse o chefe do bando.


    – Iremos oferecer-lhe a parte do roubo que desejar e, dessa forma, impediremos que amanhã nos denuncie ao chefe de polícia – sussurrou para os outros.


    Eles bateram à porta de Ibraim quase ao amanhecer. Supondo que eram os soldados que iriam levá-lo embora para ser executado, Ibraim veio tranquilo atender à porta. Ele e sua mulher haviam gasto a metade do dinheiro que tinham levando uma vida boa naqueles dias, e ele se sentia pronto para ir. Nem mesmo estava triste por deixar sua mulher para trás. E ela, para dizer a verdade, estava bastante contente por ainda ter muito dinheiro para gastar consigo mesma.


    – Eu sei por que vocês vieram! – ele gritou, no momento em que os galos cantavam e o sol começava a se levantar. – Tenham paciência! Já estava indo vê-los agora mesmo. Mas que coisa perversa vocês estão a ponto de fazer!


    E caminhou para fora bravamente.


    – Ó homem maravilhoso! – gritou o chefe dos bandidos. – Estamos convencidos de que você sabe por que estamos aqui. Mas será que não podemos oferecer-lhe duas mil moedas de ouro e implorar para que não diga nada sobre esse assunto?


    – Não falar nada sobre isso? – disse Ibraim. – Honestamente, vocês pensam que é possível ser submetido a uma maldade tão grosseira e injusta e não gritá-la bem alto, para que todo mundo saiba?


    – Tenha pena de nós! – exclamaram os ladrões, e vários deles atiraram-se aos pés de Ibraim. – Apenas salve nossas vidas e devolveremos o tesouro que roubamos.


    O sapateiro não tinha certeza se estava acordado ou sonhando, mas, percebendo que aqueles eram os quarenta ladrões, assumiu um tom solene e falou:


    – Ó homens miseráveis, vocês não podem escapar à minha percepção profunda, que alcança o sol e a lua e que conhece cada estrela que há no céu. Seu arrependimento os salvou. Se restituírem cada um dos quarenta cofres roubados, farei o melhor que posso para interceder a seu favor junto ao rei. Agora vão, apanhem o tesouro e coloquem-no num buraco com um pé de fundura que vocês mesmos cavarão junto ao muro da cidade. Caso contrário, serão enforcados! Vão, ou a destruição cairá sobre vocês e suas famílias.


    Tropeçando, caindo e se levantando, o bando de ladrões saiu em disparada.


    Será que funcionaria? Ibraim sabia que só precisava esperar um pouco para saber. Era uma curta espera, mas ele também sabia que só tinha uma vida a perder. Assim sendo, de qualquer maneira, estava correndo um grande risco. Mas Deus é justo. Recompensas correspondentes a seus méritos esperavam Ibraim e sua esposa.


    Ao meio dia Ibraim apresentou-se alegremente ao rei, que disse:


    – Sua aparência é promissora. Traz boas notícias?


    – Vossa Majestade – disse Ibraim, – as estrelas permitirão encontrar apenas uma coisa ou outra: os quarenta ladrões ou os quarenta cofres do tesouro. Pode Vossa Majestade escolher?


    – Seria lamentável não punir os ladrões – disse o rei. – Mas, se tem que ser assim, escolho o tesouro.


    – E darás aos ladrões o perdão total, ó Rei?


    – Sim – respondeu o monarca. – Contanto que os quarenta cofres sejam encontrados intactos.


    – Então, sigam-me – disse Ibraim.


    E partiu na direção do grande muro da cidade. O rei e todos os seus cortesãos seguiram Ibraim, que durante a maior parte do tempo dirigia seu olhar para o céu, murmurando consigo mesmo enquanto descrevia círculos no ar. Quando terminou suas invocações, apontou a parede sul e pediu ao rei que os servos ali cavassem, dizendo que o tesouro seria encontrado intacto.


    Do fundo de seu coração esperava que assim fosse.


    Dentro de pouco tempo, todos os quarenta cofres foram descobertos, com todos os selos reais intocados.


    O júbilo do rei foi imenso. Ele abraçou Ibraim como um pai e imediatamente nomeou-o astrólogo da corte.


    – Declaro que você deverá casar-se com minha única filha! – gritou cheio de alegria. – Pois você devolveu a riqueza ao meu reino e recompensá-lo dessa forma é apenas meu dever.


    A bela princesa, que era linda como a lua na sua décima quarta noite, não ficou insatisfeita com a escolha de seu pai, pois já havia visto Ibraim de longe e se apaixonara secretamente desde o primeiro olhar.


    A roda da fortuna tinha dado uma volta completa. De madrugada, Ibraim conversava com um bando de ladrões e com eles barganhava. Ao anoitecer, era dono de um palácio e possuía uma jovem e encantadora esposa que o adorava. Mas isso não mudou o seu jeito de ser: ele era tão feliz sendo um príncipe como quando era um pobre sapateiro. Sua antiga mulher, por quem não mais se afligia, saiu de sua vida e encontrou o que merecia por sua fútil e insensível vaidade.


    Assim é a tapeçaria de nossa vida trabalhada pelo Grande Desenhista.

  


  
    O guerreiro invisível


    Há muito tempo, num vilarejo à beira de um enorme lago, vivia um grande e renomado guerreiro que tinha um raro e maravilhoso poder: o de tornar-se invisível. Morava com sua irmã, que o ajudava com seu trabalho e cuidava dos afazeres da casa.


    Todos naquele lugar sabiam que uma jovem que fosse capaz de vê-lo poderia se tornar sua noiva. Por isso mesmo, quase todas as meninas da aldeia tentaram sua sorte, mas muitos anos se passaram e até então ninguém havia conseguido enxergar o jovem guerreiro.


    A prova da visão acontecia da seguinte maneira: todos os dias ao entardecer, quando o moço invisível retornava da sua caçada, a irmã, cujo nome significava Paciência, andava à beira do lago com a pretendente que quisesse ver seu irmão. Para ela, é claro, o guerreiro era sempre visível. Assim que ele despontava, a irmã perguntava à moça, “Você está vendo meu irmão?”. E elas quase sempre respondiam que sim, embora algumas fossem mais sinceras e dissessem que não. A essas que diziam que sim, ela perguntava, “De que é feito o cordão que leva no ombro?” ou então, “De que é feita a tira de seu trenó?” ou “Como é a corda de seu arco?”. E elas arriscavam, “É uma tira de couro cru”, ou “É um ramo verde e flexível”, ou algo assim. Paciência, a irmã, conduzia então a moça de volta à sua tenda, orientando-a para que não se sentasse em certo lugar, pois era o lugar do ser invisível. Assim, depois de terem ajudado a preparar o jantar, as moças curiosas esperavam para vê-lo entrar. Tinham certeza de que era um ser real, pois quando finalmente entrava e tirava seus mocassins, eles se tornavam visíveis. Mas elas nunca conseguiam ver nada mais do que isso, nem mesmo quando passavam a noite ali, como muitas faziam.


    Na mesma aldeia, viviam duas irmãs com seu pai, que era viúvo. A mais nova tinha um bom coração, era amável, linda e prestimosa. Isto provocava ciúme e inveja em sua irmã, bem mais velha, que foi se tornando cada vez mais egoísta e malvada com a menor. Todos os dias, quando o pai saía para caçar, a mais velha atormentava a caçula, obrigando-a a fazer seus serviços, muitas vezes difíceis e perigosos, como manter aceso o forno de cerâmica. Exigia que tirasse do grande forno até os potes maiores, muito quentes e pesados demais para ela, mesmo sabendo que ela acabava queimando o rosto e os braços.


    Quando o pai voltava para casa e perguntava, contrariado, porque ela estava queimada, a mais velha sempre dizia que era culpa dela, pois era desastrada e desobedecia brincando com o fogo. O pai olhava para a menor e perguntava se era verdade, mas a pequenina simplesmente apertava os lábios, arregalava os olhos e não dizia nada. Ele então balançava a cabeça em um gesto de profunda tristeza e desapontamento.


    Com o tempo, ela foi ficando com tantas cicatrizes que todos na aldeia a chamavam de Pequena Borralheira. Andava sempre descalça e com vestidos esfarrapados, pois sua irmã egoísta e malvada não a deixava ficar nem com uma sobra de pele sequer para fazer mocassins ou roupas novas.


    Um dia, a irmã mais velha decidiu ir tentar sua sorte para ver se conseguia enxergar o ser invisível. Vestiu-se com suas melhores roupas e se enfeitou com colares de conchinhas brilhantes, tentando ficar bonita. Atravessou o vilarejo e quando chegou à beira do lago perto da tenda, Paciência, a irmã, a saudou dizendo:


    – Meu irmão está prestes a chegar, você pode vir me ajudar a fazer o jantar.


    As duas então trabalharam por um tempo, até o sol se pôr. Então, Paciência levou a jovem até a beira do lago.


    – Lá vem meu irmão – disse ela, apontando ao longe. – Você está vendo?


    Como as outras, ela também fingiu tê-lo visto, dizendo que sim. A irmã encolheu os olhos, desconfiada.


    – De que é feito o cordão em seu ombro?


    Ela respondeu com uma mentira, a mesma que todas respondiam, que era um ramo verde e flexível. Ouvindo isto, a irmã a convidou para voltar à tenda. De repente, quando terminaram de preparar o jantar, fez-se ouvir uma voz profunda:


    – Saudações, irmã.


    A jovem que não podia ver sobressaltou-se e aguardou curiosa.


    – Bênção, irmão – disse Paciência.


    Naquele instante, um mocassim apareceu no ar e caiu no chão, seguido por outro, enquanto a jovem olhava com olhos arregalados.


    Sem conseguir se conter, perguntou:


    – Quando será nosso casamento?


    Ao que a irmã respondeu com indiferença:


    – Casamento? Você acha mesmo que meu irmão se casaria com uma tola mentirosa?


    Seu rosto se encheu de vergonha e ela saiu da tenda correndo, confusa e frustrada.


    No dia seguinte, o pai das meninas voltou para casa trazendo lindas conchas. A irmã mais velha, que passara o dia todo chorando de raiva e maltratando a pequena, foi correndo pegar para si todas as conchas mais bonitas, deixando para sua irmã as conchinhas menores e sem brilho. As duas se sentaram ao ar livre e começaram a fazer colares.


    Nesse dia, a Pequena Borralheira, que sempre andava descalça, pediu ao seu pai que lhe desse um par de mocassins velhos e colocou-os na água para amaciá-los.


    Vestida com seus farrapinhos de sempre, saiu para a floresta, onde caminhou um longo tempo por entre as árvores, catando em um cesto várias folhas de diferentes tons de verde, algumas compridas, outras largas, e algumas bem pequenas.


    Colheu também a flor mais bonita que encontrou, com pétalas roxas aveludadas. Depois, parou diante de uma grande árvore de bétula. Retirou cuidadosamente a camada exterior de sua casca e depois a segunda camada, mais fina e delicada, cuidando para não rasgá-la.


    Sentou-se sobre um tronco seco e, usando finas fibras de cipó e pequenos gravetos, a Pequena Borralheira furou e costurou as folhas que catara sobre as lascas de bétula, fazendo um vestido. Ao terminar, envolveu seu corpo com ele e amarrou-o com uma fibra. Colocou seu colarzinho de conchas no pescoço e atrás da orelha encaixou a flor roxa de pétalas aveludadas. Calçou os mocassins de seu pai, grandes demais para seus pés, e saiu da floresta assim adornada.


    Agora estava preparada, pensou, para descobrir se conseguia ver o Guerreiro Invisível.


    A pobre menina, com suas vestes improvisadas e o rosto todo marcado de cicatrizes, estava longe de ser uma bela visão. Mesmo assim, Paciência, a irmã, a recebeu com enorme gentileza. Isso porque, é claro, essa nobre jovem conhecia muito mais sobre as coisas do que sua mera aparência exterior, que o resto do mundo é capaz de ver. Quando o azul do céu foi escurecendo e as primeiras estrelas apareceram, Paciência a levou até a beira do lago.


    – Você está vendo meu irmão chegar? – perguntou.


    – Eu o vejo, sim – respondeu a Pequena Borralheira. – E ele é maravilhoso!


    A irmã então falou:


    – E de que é feita a tira de seu trenó?


    Ao que a moça, encantada, respondeu:


    – Do Arco-Íris.


    – E agora me diga, minha irmãzinha, de que é feita a corda de seu arco?


    – Do Caminho do Espírito, a Via Láctea.


    Sorrindo, a irmã tomou-a pela mão e disse:


    – Venha, vamos voltar à tenda.


    Lá chegando, despiu a Pequena Borralheira de suas vestes improvisadas e pôs-se a banhá-la com a água de uma jarra especial. Conforme a água escorria pelo seu corpo, todas as cicatrizes foram desaparecendo. Sua pele ficou perfumada, macia e reluzente. Paciência então penteou seu cabelo, e na medida em que ia penteando ele ia ficando comprido e brilhante, como a asa de um pássaro negro. Seus olhos, agora, eram como estrelas: no mundo inteiro não existia igual, tamanha era a sua beleza. De dentro de um baú, a moça tirou um belo vestido de casamento e vestiu delicadamente aquela que finalmente deveria se casar com seu irmão.


    Assim que terminaram o ritual, as duas ouviram uma voz profunda:


    – Bênção, irmã.


    A Pequena Borralheira se virou para a entrada da tenda e olhou para o jovem, estupendo em sua beleza. Quando seus olhos se encontraram, ela pôde ver a enorme surpresa do Guerreiro Invisível.


    – Bênção, irmão – disse Paciência. – Você foi revelado!


    O Invisível caminhou até a Pequena Borralheira e, tomando suas duas mãos, disse-lhe com carinho:


    – Por anos eu tenho esperado encontrar alguém de coração puro e espírito corajoso. Apenas uma mulher assim poderia ser capaz de me ver. Agora, você poderá se tornar minha esposa.


    Assim, os dois se casaram e desse dia em diante a Pequena Borralheira passou a ser chamada por um nome que significa “Adorável”. Pois ela também havia sido revelada.

  


  
    A lenda de Tam


    Era uma vez, há muito, muito tempo atrás, uma menina chamada Tam. Ela vivia com seu pai, que era viúvo. Até que o pai se casou novamente, desta vez com uma mulher muito má. Tam descobriu isso já no dia seguinte ao casamento. Naturalmente, houve um grande banquete para celebrar, mas a pequena Tam foi trancada num quartinho sozinha. Ela podia ouvir a música e o alegre som dos festejos, mas passou fome e ainda estava faminta quando foi para a cama.


    Então a madrasta teve uma filha, que foi chamada de Cam. Ela adorava tanto Cam quanto odiava Tam. O pai era frequentemente cumulado de mentiras sobre Tam, pois a madrasta atribuía a ela todos os defeitos e declarava que não queria ter absolutamente nada a ver com uma criatura tão desprezível.


    Tam tinha de viver e trabalhar num canto da cozinha. Ela não tinha nada, a não ser uma colcha esfarrapada como coberta para dormir à noite. Durante o dia era obrigada a cozinhar, lavar e esfregar os assoalhos, e a cumprir tarefas tão duras que até mesmo os criados se recusavam a fazê-las. Suas mãos ficavam vermelhas e cheias de bolhas, mas ela jamais reclamou.


    Mais do que qualquer outra coisa, a sua natureza doce irritava a madrasta, que, sempre que podia, mandava Tam às florestas, na esperança de que ela fosse morta por animais selvagens. A megera ordenava à criança que tirasse água dos poços profundos, na esperança de que ela caísse e se afogasse. A pobre menina trabalhava sem parar. Seus cabelos estavam sempre desalinhados e não lhe era permitido qualquer objeto de toalete para lavar-se. Por debaixo desse desalinho estava ainda a pequena Tam, mas tudo o que se via era um garotinha suja e feia.


    Certa vez, Tam encontrou uma oportunidade de lavar seu rosto. Sua madrasta a viu e ficou espantada. Havia beleza sob o desalinho. Mais do que nunca a madrasta se irritou, porque viu que Tam era realmente mais bonita do que Cam.


    Um dia, a madrasta pediu a Tam e Cam que fossem ao lago da vila para pescar. Para Tam ela disse:


    – Pesque muitos peixes. Se você voltar com poucos será castigada e mandada sem jantar para a cama!


    Ao final do dia Tam tinha uma cesta cheia de peixes enquanto Cam não tinha nenhum. Ela havia passado o tempo apanhando flores e tomando sol na relva fofa. Porém Cam não queria voltar para casa sem nenhum peixe, então disse a Tam:


    – Irmã, seu cabelo está tão cheio de lama! Entre na água limpa e lave-o, senão a mamãe ficará furiosa.


    Tam entrou na água e tomou um bom banho. Enquanto ela estava ocupada, Cam trocou as cestas de peixe e correu para casa. Quando Tam saiu da água e viu o que tinha acontecido, desatou a chorar, pois bem sabia do que sua madrasta era capaz. Então, ela ouviu uma doce voz que lhe perguntava:


    – Qual é o problema, querida criança?


    Tam viu uma dama sorrindo sob um manto azul. Era a Deusa da Misericórdia.


    – Minha nobre dama – disse Tam. – O que devo fazer? Não tenho mais peixe algum. Olhe, minha irmã Cam levou todos os que eu havia pescado!


    Mas um peixinho havia ficado. Ele ainda estava na cesta.


    A Deusa da Misericórdia disse a Tam que levasse o peixinho para casa e o colocasse no poço do jardim, e então o alimentasse três vezes ao dia com fragmentos de suas próprias refeições.


    Tam fez exatamente como lhe foi dito e todos os dias, quando ia ao poço, o peixe vinha à superfície para saudá-la. Mas, se alguma vez aparecesse outra pessoa, o peixe permanecia nas profundezas e nunca se mostrava.


    Como sempre, a madrasta viu e notou que o peixe aparecia para Tam e para mais ninguém. Ela estava intrigada e irritada, de modo que mandou Tam executar uma tarefa num lugar distante.


    Aproveitando-se de sua ausência, a madrasta colocou uns vestidos esfarrapados de Tam e foi ao poço. Ali ela apanhou o peixe e o levou à cozinha, onde o cozinhou e comeu.


    Quando Tam voltou de sua tarefa, foi ao poço e o chamou seguidamente, mas, é claro, não havia mais peixe. Tam ficou desconsolada e chorou e chorou. Novamente a Deusa da Misericórdia apareceu para confortá-la em seu infortúnio.


    – Eu sei o que sua madrasta fez – disse a Tam. – Ela matou seu peixe e o comeu. Mas você deve recolher as espinhas e enterrá-los sob sua esteira de dormir. Então, sempre que estiver em necessidade, reze a essas espinhas e seu desejo será atendido.


    Tam aquiesceu com a cabeça e foi procurar as espinhas, mas elas haviam desaparecido.


    – Có, có, có – disse a galinha. – Dê-me um punhado de arroz e eu lhe mostrarei as espinhas.


    A galinha ganhou o arroz e foi para o quintal. Ali, ela ciscou a terra e mostrou as espinhas do peixe, que haviam sido enterradas pela madrasta.


    Quando chegou o festival de outono, a madrasta encheu uma cesta enorme com feijões vermelhos e verdes.


    – Separe-os – ordenou a Tam. – E só quando houver terminado a tarefa você poderá sair.


    Ela e sua filha vestiram-se com suas melhores roupas e foram ao festival.


    Elas já tinham saído havia muito tempo e Tam, desesperada por sua interminável tarefa, ergueu sua voz chorosa e rezou:


    – Ó benevolente Deusa da Misericórdia, por favor, me ajude!


    Imediatamente, a deusa do manto azul e dos olhos suaves apareceu. Trazia em sua mão o galho verde e mágico do salgueiro. Com isto, transformou as moscas em pardais e, num piscar de olhos, os pardais realizaram a tarefa de Tam de separar os feijões.


    Tam secou as lágrimas e viu aparecer na sua frente um brilhante vestido azul e prata, digno de uma princesa. Ao comando sorridente da Deusa da Misericórdia, Tam banhou-se, vestiu-se e foi ao festival.


    Cam foi a primeira a ver aquela bela moça que surgiu na festa. Ela perguntou:


    – Quem é aquela moça muito rica e tão estranhamente parecida com minha irmã Tam?


    Tam viu que Cam e sua madrasta olhavam para ela com expressões estranhas. Seus velhos medos retornaram e ela fugiu correndo. Mas, na sua pressa, deixou cair um de seus finos sapatinhos. Este foi apanhado por um soldado, que o levou ao rei.


    O rei examinou minuciosamente aquele calçado e declarou que nunca havia visto um trabalho tão belo, tão delicado e feito com tanta arte. Ele ergueu o sapatinho e convidou as damas presentes a tentarem colocá-lo em seus pés. Mas mesmo aquelas com os menores pés foram incapazes de fazê-lo. Ele convocou as mulheres da nobreza, para que também tentassem calçá-lo, mas com igual insucesso.


    Então o rei anunciou por toda parte:


    – Aquela que conseguir usar o sapato se tornará a rainha, a primeira esposa do rei.


    Finalmente, Tam, muito tímida, foi conduzida à presença do rei e é claro que o sapato coube perfeitamente. O rei ficou cativado por sua beleza e encantado por seu lindo traje.


    Tam foi levada ao palácio com um séquito de soberana. No devido tempo, ela se tornou rainha e teve uma vida radiante e feliz.


    A madrasta e a irmã mal podiam suportar isto. Elas teriam matado Tam de boa vontade, mas temiam o rei e não ousaram fazê-lo.


    Um dia, no aniversário da morte de seu pai, Tam foi para casa fazer preces pelos mortos no altar erguido em sua memória. Neste dia do ano, o costume exigia que os pais recebessem obediência. A madrasta sabia muito bem disso e pediu a Tam que subisse em uma alta palmeira de areca para apanhar nozes para os convidados. Como ela era boa e piedosa, e bem familiarizada com as tradições, não se recusou a fazê-lo só por ser a rainha. Como filha, humildemente consentiu ao pedido da madrasta. Tam empenhou-se em subir na árvore e, enquanto o fazia, ficou alarmada pelo modo como ela balançava e se inclinava.


    – O que você está fazendo? – perguntou à madrasta.


    – Criança, eu estou apenas tentando espantar umas formigas que poderiam mordê-la – respondeu a ardilosa mulher.


    Mas, na verdade, a madrasta estava brandindo um machado para derrubar a palmeira. Logo a árvore caiu e a jovem rainha morreu imediatamente na queda.


    – Enfim nos livramos dela! – exclamou a madrasta com uma gargalhada feia e odiosa. – Diremos ao rei que a sua rainha morreu em um acidente. Eu lhe oferecerei minha amada Cam para que ela se torne rainha.


    Tudo saiu como planejado e Cam realmente se tornou rainha.


    Mas a alma pura e inocente de Tam não encontrava descanso certo. Ela havia tomado a forma de um rouxinol que habitava o bosque mais belo do jardim do rei. Esse rouxinol cantava canções especialmente doces e melodiosas.


    Um dia o rei foi ao tal bosque e, enquanto as criadas e damas de honra expunham aos raios do sol o manto real, adornado com dragões bordados, o rouxinol cantou de seu modo especial.


    – Ó damas de honra – gritou a rainha. – Tomem cuidado com o manto de meu marido e cuidem para que não caia sobre um espinho.


    As extasiadas damas da corte não a ouviram, pois toda a sua atenção estava voltada para o rouxinol, que agora cantava tão suavemente que até o rei chorou. Por fim, o rei ergueu os olhos cheios de lágrimas e exclamou:


    – Encantador rouxinol, se fores a alma de minha saudosa e amada rainha, por favor, pouse em minhas mangas.


    O rouxinol imediatamente fez como ele pediu e roçou sua cabeça lisa contra a mão do rei. O pássaro foi levado ao palácio e alojado em uma gaiola dourada nos aposentos reais. Ali ele cantou ainda mais maravilhosamente.


    Naturalmente, Cam ficou muito enciumada com o rouxinol e procurou o conselho de sua mãe.


    Um dia, quando o rei estava reunido com seus conselheiros, elas entraram no quarto, pegaram o rouxinol e o levaram à cozinha. Lá elas o mataram e comeram, e atiraram as penas ao jardim do rei.
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